ENERGIA E MUDANÇAS CLIMÁTICAS NA
 VISÃO DE UMA ESPECIALISTA DA WWF BRASIL
 A coordenadora de Energia e analista de Conservação da WWF, Karen Suassuna, vem à Ecolatina para apresentar o estudo Agenda Elétrica Sustentável 2020
O risco de o Brasil enfrentar um novo apagão energético nos próximos anos é de 22%, segundo especialistas do setor. O alerta é claro: devemos investir o quanto antes na produção de energia renovável e adotar uma postura responsável quanto ao consumo de energia.

Durante o 6º Fórum Latino-Americano sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento,que acontece no dia 17 de Outubro, e que integra a programação da 7ª edição da Ecolatina, a coordenadora de Energia e analista de Conservação da WWF, Karen Suassuna, irá discutir as alternativas viáveis para o setor energético do país. 

A especialista participará do painel “Adaptação e vulnerabilidades: a sobrevivência no Planeta”. Entre as diversas questões que serão tratadas no encontro, Karen Suassuna falará sobre o estudo do WWF-Brasil para o setor elétrico, intitulado “Agenda Elétrica Sustentável 2020”. 

O relatório foi desenvolvido por uma equipe de especialistas da Unicamp e balizado por uma coalizão de associações de produtores e comerciantes de energias limpas, grupos ambientais e de consumidores e traça dois cenários elétricos para o país de 2004 a 2020. 

Políticas de planejamento mais agressivas, maior eficiência na geração e na transmissão de energia, racionalidade no consumo e maior utilização de fontes não convencionais para a produção de eletricidade são as alternativas propostas pelo estudo para uma mudança nas previsões do setor.

“A aplicação destas medidas até 2020 geraria uma economia de R$ 33 bilhões para os consumidores, diminuição no desperdício de energia de até 38%, geração de 8 milhões de empregos, estabilização nas emissões dos gases causadores do efeito estufa e afastamento dos riscos de novos apagões”, afirma Karen.
Quanto à emissão de gases nocivos ao meio ambiente, o estudo cita que suas propostas poderão reduzir 413 milhões de toneladas de CO2 acumuladas durante o período 2004-2020. No mercado internacional de carbono, as vendas deste montante de CO2 poderiam gerar uma receita acumulada para o País de até R$4,5 bilhões.

Karen Suassuna é otimista quanto ao futuro e acredita que a Ecolatina desempenha um papel fundamental na discussão de alternativas para a sustentabilidade do Planeta: “Espero que este encontro proporcione o debate e a troca de idéias e experiências entre sociedade, governos e empresas. Temos um grande desafio pela frente que é o de encontrar alternativas viáveis de adaptação para o planeta”, conclui.

